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· (Sérgio) – Alô amigos! Retornamos à sua presença para resgatar mensagens recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, reafirmando a sobrevivência após a morte do corpo físico.

· ( Luiz )  –  A carta nos faz  recuar a 3 de março de 1979, na cidade de Goianésia, interior de Goiás.
· (Sérgio) – Naquele dia, Dona Auzenita da Silva Nunes, de apenas 49 anos, caminhava tranqüilamente, em companhia de seu netinho Cleison, de 4 anos de idade, por uma das ruas de Goianésia, quando foram atingidos violentamente por um automóvel, que após chocar-se com outro veículo numa esquina, subiu na calçada, ceifando-lhes a vida material.
· ( Luiz ) –  O desenlace de ambos foi imediato.  
· (Sérgio) – Como era de se prever, o trauma emocional no seio familiar foi imenso, doloroso, decorrente não só do impacto de um acidente fatal, mas, principalmente, pelo amor que todos lhe devotavam.
· ( Luiz ) – Se Dona Auzenita partiu de forma inesperada, igualmente inesperada foi a comunicação mediúnica de seu Espírito, pela psicofonia, apenas seis dias após a desencarnação. 
· (Sérgio) – O fato deu-se numa reunião do Centro Espírita Eurípedes Barsanulfo, de Goianésia, com a presença de seu filho Eurípedes, pai de Cleison, que, como espírita de berço, sempre freqüentou esses trabalhos.

· ( Luiz ) –  Evidentemente, a sua felicidade, ao reencontrar-se com a querida progenitora, foi muito grande.

· (Sérgio) –  E ela, embora profundamente emocionada, em lágrimas, conseguiu transmitir com poucas palavras o seu pensamento de fé na Providência Divina, conformada com as últimas experiências de sua vida, na certeza de que ainda iria se fortalecer para continuar amparando os seus entes queridos que ficaram na Terra.
· ( Luiz ) –  E provando que sabia de uma polêmica em família, da construção ou não de uma capela sobre o túmulo onde o seu corpo havia sido sepultado juntamente com o netinho, emitiu o seu parecer, preferindo o túmulo simples, pois sempre viveram com simplicidade, argumentando também que o dinheiro poderia ser aplicado em algo mais importante.

· (Sérgio) – Sua família recebeu com júbilo esta abençoada mensagem, e o seu desejo foi realizado.

· ( Luiz ) – Dezoito dias após a sua passagem para o Além, Dona Auzenita voltou a comunicar-se espontaneamente com seu filho, no mesmo Centro Espírita, desta vez através de outro médium. 

· (Sérgio) – Um pouco mais calma, menos lacrimosa, em curta mensagem reafirmou sua fé no Pai Celestial, lamentando apenas que não tinha visto ainda o Cleison, porém foi informada de que o netinho também havia sido assistido por Benfeitores Espirituais e conduzido a um local próprio para crianças.

· ( Luiz ) – Esta segunda comunicação trouxe renovadas luzes de paz e consolo para toda a família.

· (Sérgio) – Quatro meses após o doloroso acontecimento, Eurípedes Cardoso dos Santos dirigiu-se a Uberaba, Minas, acompanhado de sua esposa, Diniz Cardoso dos Santos, e do amigo e confrade Orcedino Wenceslau da Silva, presidente do Centro Espírita Eurípedes Barsanulfo, com o intuito de receber novas e mais completas mensagens de sua mãe. 
· ( Luiz ) – Lá chegando, compareceu à reunião pública do Grupo Espírita da Prece, onde falou com Chico Xavier, expondo-lhe o sofrimento familiar com a perda súbita de dois entes queridos.

· (Sérgio) – Devido à longa fila de postulantes a um diálogo com o médium, não teve oportunidade de entrar nos pormenores dos acontecimentos, inclusive não se referiu às mensagens mediúnicas já transmitidas em Goianésia, mas ficou satisfeito em receber palavras de conforto e esperança, e poder colocar sobre a mesa dos trabalhos um pedido de notícias de sua progenitora, escrevendo apenas o nome e a data do falecimento.

· ( Luiz )  – Horas depois, no final da reunião pública daquela noite de 8 de dezembro de 1979, Chico Xavier leu, como habitualmente fazia, a longa carta psicografada, de autoria do Espírito de Dona Auzenita, confirmando logo de início as suas mensagens transmitidas em Goiás, e estendendo-se em muitos outros temas restritos somente ao círculo familiar, dando uma prova notável da vida além-tumulo e da possibilidade do nosso intercambio com o Plano Espiritual. 
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· (Vanda) – “Eurípedes, meu filho, Deus abençoe a você e Diniz com todos os nossos. Estou aqui juntamente com vocês, como quem procura confirmar notícias que já consegui enviar através do Centro Eurípedes Barsanulfo, em nossa Goianésia. O nosso irmão Orcedino é nossa testemunha. Agradeço a ele por ter vindo. Não precisava, em meu entendimento, reafirmar o que já disse. Muito me doeu aquela desencarnação repentina, quando guardava o nosso Cleison com tanto amor. Naquela hora em que o movimento súbito de máquinas nos envolveu, se me achasse sozinha, não me afligiria tanto. Afinal, filhos queridos, tinha eu vivido a minha existência. Deus me concedera a felicidade de criá-los com carinho na singeleza de nossa vida e de nossa casa. Não que eu tivesse a idéia de querer “a morte”; entretanto, estava resignada com o que pudesse vir sobre os meus dias na Terra. Mas o netinho era um tesouro em minhas mãos. Era a vida que começava e que eu devia defender. Penso que adormeci agarrando-me a ele, na ânsia de livrá-lo. O resto não posso saber, porque a misericórdia de Deus nos amansa o senso de consciência na hora grave da liberação do corpo físico, assim como acontece conosco se alguém no mundo nos administra um anestésico de alto poder. A não ser aquele pavor no coração da mulher que se vê obrigada a salvar um filho ou um neto, sem poder, à frente do inevitável nada mais sofri. Entrei numa espécie de sono, no qual vivi toda a minha existência, desde a infância, como se estivesse divagando num sonho. Quando acordei, ao me reconhecer sem o Cleison, gritei por socorro e chorei, como podem vocês imaginar. Da atmosfera que me cercava não guardei traços na lembrança porque os meus braços vazios me compeliam no mergulho em mim própria, a fim de rezar em desespero. Nossa abnegada Josefa, a quem chamo por mamãe Josefa, qual se me visse de novo criança, me amparou, abrindo-me os braços. A perda do netinho me fazia sofrer muito mais que o desenlace havido entre mim e o corpo estragado que ficara. Fui informada de que o neto fora conduzido a um lar de crianças, enquanto me entregava ao sofrimento, ao recolher informações quanto a ele. O que chorei, meus filhos, não me seria possível dizer com palavras. Sei, porém, que nossa querida Diniz e você compreenderam e que tudo vai se reorganizando para a vida. Não direi que essa organização se verifica sem mim, porque as mães nunca morrem. Adivinho que Deus me concederá um meio de estar perto de casa para ver a todos e acompanhá-los com o meu coração. O Wolmer e a Marilú ainda precisam de muita assistência e rogo a vocês auxiliarem meus filhos, com as palavras de paz e de esperança de que tanto necessitam. Já posso ver o nosso Cleison, onde se encontra sob o carinhoso cuidado de muita gente boa, e prometo dividir-me entre vocês, em Goianésia, e ele, que se transformou em meu companheiro de viagem em que somos transportados nos braços daqueles que nos fazem a caridade de amar nas horas difíceis, quando já nada se tem para dar ou retribuir. Tenho recebido os bons pensamentos de seu pai, que muito me auxiliam, e agradeço à Maria Aparecida, à Marilú, ao Wolmer e a vocês, as orações com que me confortaram neste ponto de minha dolorosa experiência, em que atualmente me vejo lutando ainda bastante para recuperar-me na paz de que preciso, a fim de retornar as minhas possibilidades de ser útil. De qualquer modo, peço a vocês da família, que nada promovam quanto a qualquer pessoa. Aprendi com a vida que devemos colocar a nós mesmos no lugar daqueles que arcam com o fardo da culpa e não desejo nem para vocês, e nem para mim, os sentimentos daqueles irmãos que merecem as nossas preces de paz, e não qualquer palavra de censura. Aqui na vida espiritual, a verdade se nos revela com tamanha luz, que qualquer idéia de punição sobre os outros não é mais possível; somos todos irmãos, o erro de uns pode ser a falta dos outros. Sou ainda mãe de meus filhos e compreendo que os nossos semelhantes não nasceram no mundo sem a presença de mães que os amam e, sempre pensando em Deus, desejo a paz. Desejamos a todos nós essa paz, a fim de que não estejamos a criar maiores lutas em torno de nossos passos. Filhos meus, imaginado aqui a presença de todos, peço a Deus que os abençoe. E esperando que a fé em Deus cubra as nossas provas, das quais naturalmente temos necessidade,reúno vocês todos em meu abraço de muito carinho, embora orvalhado das lágrimas de saudade, a mamãe que os seguirá sempre, rogando a Deus que todos nos ampare e nos abençoe,”
Auzenita da Silva Nunes. 
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· ( Luiz )  –   INDISCUTÍVEL.
· (Vanda) – “Estou aqui juntamente com vocês, como quem procura confirmar notícias que já consegui enviar através do Centro Eurípedes Barsanulfo, em nossa Goianésia. O nosso irmão Orcedino é nossa testemunha. Agradeço a ele por ter vindo. Não precisava, em meu entendimento, reafirmar o que já disse”.

· (Sérgio) – Já no início de sua mensagem, Dona Auzenita dá uma comprovação de sua presença no recanto da reunião, através do médium Chico Xavier.
· ( Luiz )  – Afinal, como ele poderia saber das duas comunicações anteriores recebidas por médiuns da cidade de Goianésia?
· ( Luiz )  –  REAÇÃO.
· (Vanda) – “Muito me doeu aquela desencarnação repentina, quando guardava o nosso Cleison com tanto amor. Naquela hora em que o movimento súbito de máquinas nos envolveu, se me achasse sozinha, não me afligiria tanto. Afinal, filhos queridos, tinha eu vivido a minha existência. Deus me concedera a felicidade de criá-los com carinho na singeleza de nossa vida e de nossa casa. Não que eu tivesse a idéia de querer “a morte”; entretanto, estava resignada com o que pudesse vir sobre os meus dias na Terra. Mas o netinho era um tesouro em minhas mãos”.
· (Sérgio) – Neste ponto dois destaques importantes:
· ( Luiz )  – Primeiro o amor de avó se sobrepondo ao próprio instinto de conservação.
· (Sérgio) – Segundo, a sensação do dever cumprido em relação aos filhos biológicos.
· ( Luiz )  –  ETAPAS NATURAIS. 
· (Vanda) – “A não ser aquele pavor no coração da mulher que se vê obrigada a salvar um filho ou um neto, sem poder, à frente do inevitável nada mais sofri. Entrei numa espécie de sono, no qual vivi toda a minha existência, desde a infância, como se estivesse divagando num sonho”.
· (Sérgio) – Também neste depoimento a presença do torpor a marcar o momento do início da desencarnação. 

· ( Luiz ) – Também no relato do espírito, a manifestação da chamada visão retrospectiva, na qual se registra uma acelerada recapitulação dos fatos da própria vida que se conclui nesta dimensão. 
· ( Luiz )  –   DURA CONSTATAÇÃO.
· (Vanda) – “Quando acordei, ao me reconhecer sem o Cleison, gritei por socorro e chorei, como podem vocês imaginar. Da atmosfera que me cercava não guardei traços na lembrança porque os meus braços vazios me compeliam no mergulho em mim própria, a fim de rezar em desespero. Nossa abnegada Josefa, a quem chamo por mamãe Josefa, qual se me visse de novo criança, me amparou, abrindo-me os braços. A perda do netinho me fazia sofrer muito mais que o desenlace havido entre mim e o corpo estragado que ficara. Fui informada de que o neto fora conduzido a um lar de crianças, enquanto me entregava ao sofrimento, ao recolher informações quanto a ele”.
· (Sérgio) – Como enfatizamos em outros programas, o fato da desencarnação de mais de uma pessoa ocorrer num mesmo momento, em acidentes como o descrito, não há a garantia do despertar juntos no Plano Espiritual.
· ( Luiz )  –  Fatores como méritos pessoais, tratamentos especializados ao perispírito, provas a serem suportadas pelos envolvidos, determinarão o nível ou setor para o qual se dirigirão os desencarnantes.
· ( Luiz )  – MOMENTOS DE ALEGRIA. 

· (Vanda) – “Já posso ver o nosso Cleison, onde se encontra sob o carinhoso cuidado de muita gente boa, e prometo dividir-me entre vocês, em Goianésia, e ele, que se transformou em meu companheiro de viagem em que somos transportados nos braços daqueles que nos fazem a caridade de amar nas horas difíceis, quando já nada se tem para dar ou retribuir”.
· (Sérgio) – A Misericórdia de Deus é maravilhosa.
· ( Luiz ) – Embora não podendo manter-se no mesmo ambiente do neto querido, Dona Auzenita, apesar do curto tempo entre a desencarnação e a mensagem pelo Chico, já informa ter visitado o pequeno Cleison 
· (Sérgio) – E como ela revela, confirmou o atendimento de que o garoto se fazia merecedor.
· ( Luiz )  –  APENAS A LEI.
· (Vanda) – “De qualquer modo, peço a vocês da família, que nada promovam quanto a qualquer pessoa. Aprendi com a vida que devemos colocar a nós mesmos no lugar daqueles que arcam com o fardo da culpa e não desejo nem para vocês, e nem para mim, os sentimentos daqueles irmãos que merecem as nossas preces de paz, e não qualquer palavra de censura”.

· (Sérgio) – Demonstração de equilíbrio de Dona Auzenita.
· ( Luiz ) – Afinal, pelos conhecimentos absorvidos do Espiritismo, certamente ela compreendera que nada nos acontece por acaso
· (Sérgio) – Vivemos sob o amparo de leis causais e não casuais.
· ( Luiz )  –  O AMOR VENCE.
· (Vanda) – “Aqui na vida espiritual, a verdade se nos revela com tamanha luz, que qualquer idéia de punição sobre os outros não é mais possível; somos todos irmãos, o erro de uns pode ser a falta dos outros. Sou ainda mãe de meus filhos e compreendo que os nossos semelhantes não nasceram no mundo sem a presença de mães que os amam e, sempre pensando em Deus, desejo a paz. Desejamos a todos nós essa paz, a fim de que não estejamos a criar maiores lutas em torno de nossos passos”.
· (Sérgio) – No comentário de Dona Auzenita, a certeza da grandeza do coração materno na apreciação das ocorrências que a envolveram e os desdobramentos que seriam naturais.
· ( Luiz ) – Não é preciso dizer que a sua vontade foi acatada e os familiares, embora profundamente feridos pela tragédia, resolveram dar o caso por encerrado.

· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “ELES VOLTARAM”, publicado pelo IDE.
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· (Sérgio) – Cornélio Pires através de Chico Xavier nos traz outra contribuição que bem explica os mecanismos da LEI DE AÇÃO E REAÇÃO. 
·  (Vanda) – A mensagem mescla algumas ilações do autor com exemplos práticos que ilustram o quanto ainda precisamos entender o ASSUNTO DA PAZ. 
· ( Luiz ) –  “Quer você saber agora/ Meu caro Zico Tomás,/ Que posso dizer do Além,/ Quanto ao assunto da paz.
Quantas vezes, meu amigo,/ Supúnhamos nós na Terra,/ Que a paz morasse na rede/ Da “casa branca da serra!...”

O quintal todo enfeitado/ De rosas e margaridas,/ O céu azul ... As cigarras/
Musicando nossas vidas.

O mundo ao longe... Os cavalos/ Com montaria a nós dois,/ A viola, o cigarrinho/ E a mesa farta depois...

As histórias sobre a chuva/ O aroma do chão molhado,/ A conversinha de sempre,/ E os cães dormindo de lado!... 

Relendo as suas palavras,/ Tudo me volta à lembrança.../ Quanta beleza de sonho,/ Quanto sonho de criança!...

Sem dúvida, tudo isso,/ É a paz da preparação,/ Memórias e ensinamentos/ De apoio à meditação!

A paz que nunca se afasta,/ Domínio jamais desfeito,/ É aquela que se constrói,/ Por dentro do próprio peito.

Hoje anoto esta verdade/ Que vejo mais clara agora!/ Segurança verdadeira/
Não se conquista por fora!...

Buscando a paz muita gente/ Estraga-se, desvaria.../ E acaba sempre em mais luta/ Nas lutas de cada dia.

Há quem rogue paz em ouro,/ Influência e reboliço,/ Sem entender que esses dons/ São forças para serviço.

Muitos volvem morro abaixo,/ Após a ilusão nos cimos,/ Nesses enganos de paz/ Quantos fracassos já vimos!...

Rogamos apenas repouso,/ Conhecemos Dona Cissa,/ Somente achou a moleza/ De quem morre na preguiça.

Largou-se de todo encargo/ Nhô Tolentino do Avanço,/ Pedia paz e mais paz

Depois morreu de descanso.

Neco buscando sossego/ Foi residir no Espigão,/ Logo após voltou do sítio,/ Picado de escorpião.

Saiu da cidade grande / Nhô Marcelinho Siqueira,/ Buscava a calma num morro,/ Caiu de uma ribanceira.

Queria viver tranqüilo,/ Nhô Benedito Morais,/ Adoeceu de repente/ Porque comia demais.

Fugiu de trabalho e luta/ Nosso Antonico da Praça,/ Descansou... Ficou mais triste,/ Depois tombou na cachaça.

Era feliz trabalhando/ Nosso amigo Hilarião/ Abandonando as tarefas,/ Perdeu-se na obsessão.

Queixando-se de fadiga/ Aposentou-se Nhô Bento,/ Entretanto, morreu logo/ Por falta de movimento.

Nhá Cota entrando em sossego,/ Regrava a própria comida,/ Em seguida enlouqueceu/ De tanto pensar na vida.

Zizina querendo paz/ Foi para a Roça da Lebre,/ Mas escondida num rancho/ Morreu tomada da febre.

Trabalhe quanto puder,/ Não largue a enxada do bem,/ Serviço ajudando aos outros/ Nunca feriu a ninguém.

Não caia nesses enganos,/ Desses casos que já vi,/ Que descanso sem razão/ 
Onde esteja, é isso aí.

· (Sérgio) – (Comentário restrito ao tempo disponível). 
· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

